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Guaíra reúne mais de 150 mulheres em 
encontro de saúde, acolhimento e 

protagonismo feminino

BAILE

CESTAS BÁSICAS

FAMÍLIA CANELA

Guaíra viveu, nesta quarta-feira, 4 de 
novembro, um dia especial dedicado 
à saúde, ao acolhimento e à valoriza-
ção das mulheres. 
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Vereador José Neto Pugliesi realiza ação de 
saúde bucal com integrantes do Coral Raízes 

da Melhor Idade

CURSO

Uma iniciativa vem transformando o futuro profissional das 
novas gerações em Guaíra.

Bibliotecas do IORM transformam 
poesia em experiência coletiva nas 
Oficinas de Literatura de setembro

Fundo Social de Guaíra recebe 255 
cestas básicas do Fundo Social de São 

Paulo para atendimento às 
famílias em situação de vulnerabilidade
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Atividades em Guaíra, Ipuã, Miguelópolis 
e Orlândia aproximaram estudantes de
diferentes formas poéticas e estimularam 
a criação, a leitura compartilhada e a re-
flexão

Vereador José Neto Pugliesi 
promoverá evento de Natal para  
todos os alunos da Escola Dalva 

Lellis

Evento no Centro de Lazer José Pugliesi 
terá transporte gratuito, arrecadação de ali-
mentos e reservas de mesas exclusivas na 
área da tenda.

Pág. 16 / 17

Terceiro encontro re-
uniu familiares no Es-
paço do Kadri para 
um fim de semana de 
alegria, reencontros e 
gratidão pela vida.
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Jovem que Transforma Guaíra encerra 
jornada dia 29 com entrega de 

certificados

FAMÍLIA CANELA: UMA PROMESSA 
QUE VIROU TRADIÇÃO E UM AMOR 

QUE ATRAVESSA GERAÇÕES

Parlamentar acompanhou 
ensaio do grupo, conversou 
sobre a importância dos cui-
dados com a saúde bucal e 
distribuiu escovas de dentes 
adquiridas com recursos pró-
prios
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Remédios falsos contra o câncer 
chegaram a hospitais e foram 

aplicados em paciente; operação 
prende três suspeitos em São Paulo

Baile de Fim de Ano da Melhor Idade 
acontece nesta sexta-feira (6)

A celebração marcará o encerramento das 
atividades letivas de 2026 e promete propor-
cionar momentos de alegria e confraterniza-
ção para toda a comunidade escolar

Promovida pela 
FAESP/SENAR-SP, 
Sindicato   Rural, 

Semeadoras do Agro e  
Sebrae-SP, a  iniciativa 

realizou 50  atendimentos 
voltados à prevenção do 

câncer de pele e fortaleceu 
a  participação feminina no 

agro
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Capacitação profissional amplia oportunida-
des de qualificação, empreendedorismo e 
geração de renda no município.
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Fundo Social, Sebrae e Sogube 
concluem curso gratuito de

 eletricista em Guaíra
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O ponto cego do envelhecimento

O problema está na base

Expediente

FONE: (0XX17) 3331-1432
Avenida 3 nº 752  - Centro - Guaíra-SP - CEP 14.790-000 

O Brasil atravessa um envelheci-
mento populacional acelerado, 
mas caminha às cegas em rela-

ção à sua fatia mais vulnerável. Em mi-
lhões de lares brasileiros, idosos sofrem 
para tomar banho, vestir-se ou levantar 
da cama sozinhos. E, para muitos deles, 
ninguém aparece para ajudar. O retrato 
vem da terceira onda do Estudo Longi-
tudinal da Saúde dos Idosos Brasileiros 
(ELSI-Brasil), apresentada recentemen-
te pela Fiocruz e pela Universidade Fe-
deral de Minas Gerais. 
Ao todo, 20,4% das pessoas com 60 
anos ou mais (cerca de 6,5 milhões de 
brasileiros) têm dificuldade para reali-
zar ao menos uma tarefa básica diária, 
como banhar-se, vestir-se ou levantar 
da cama. Desse grupo, apenas 37,9% 
contam com alguma assistência. Mais 
de 60% não dispõem de ajuda de es-
pécie alguma. Para agravar o cenário, 
entre aqueles que prestam assistência 
direta na ponta, somente 5,8% possuem 
algum treinamento. Trata-se de uma cri-
se silenciosa, produzida pelo alheamen-
to das políticas públicas tradicionais.
O retrato expõe um ponto cego da ges-
tão pública. Não existe uma fila oficial 
para o cuidado domiciliar, e isso não sig-
nifica ausência de demanda. Pelo con-
trário, revela a privatização e a invisibili-
zação do problema no interior dos lares. 
Sem um cadastro público integrado que 
identifique, diagnostique e acompanhe 
o idoso dependente, a conta desse en-

cargo é absorvida pelas famílias. Essa 
conta recai de forma desproporcional 
sobre as mulheres –filhas, esposas 
e netas–, que se veem compelidas a 
abandonar o mercado de trabalho, a au-
tonomia financeira e os projetos de vida 
para assumirem o papel de cuidadoras 
em regime de dedicação exclusiva.
No Estado de São Paulo o desafio ga-
nha contornos de urgência. Dados da 
Fundação Seade confirmam a rápida 
aceleração da transição demográfica 
paulista. Em 2025, o maior polo eco-
nômico do país registrou 101 pessoas 
idosas para cada 100 jovens com até 14 
anos. A retaguarda, porém, não acom-
panhou essa mudança. A auditoria ope-
racional do Tribunal de Contas do Es-
tado de São Paulo (TCE-SP) em 2024 
sobre o apoio estadual aos municípios 
e sobre as instituições de longa perma-
nência para idosos (ILPIs) aponta lacu-
nas da porta de casa ao acolhimento. 
Por um lado, a auditoria do TCE-SP 
evidenciou que a rede socioassisten-
cial municipal e os serviços de atenção 
básica operam de forma profundamente 
fragmentada, desarticulada e reativa. 
Os municípios paulistas carecem de 
instrumentos de busca ativa eficazes 
para mapear o idoso dependente retido 
no domicílio, deixando famílias inteiras 
desprovidas de suporte técnico, psicoló-
gico ou financeiro. Por outro lado, quan-
do os lares esgotam completamente 
suas forças e buscam a rede de acolhi-
mento formal, como as ILPIs, o cenário 
encontrado é de extrema escassez e 
vulnerabilidade.
A fiscalização do órgão de contas reve-
lou a falta crônica de vagas públicas ou 
subsidiadas para acolhimento de longa 
duração e apontou fragilidades regula-
tórias alarmantes. Unidades inspecio-
nadas funcionam sob grave déficit de 
infraestrutura, carência de profissionais 
qualificados e ausência de suporte con-

tínuo da saúde municipal. Além disso, as 
auditorias escancararam a falha na pró-
pria rede de controle do Estado: diver-
sas Diretorias Regionais de Assistência 
e Desenvolvimento Social simplesmen-
te não realizam visitas periódicas de 
fiscalização in loco, deixando dezenas 
de entidades operando à margem da 
supervisão pública adequada. Em sín-
tese, o poder público falha duplamente: 
abandona o idoso e o cuidador no isola-
mento doméstico e sonega retaguarda 
institucional segura e acessível no âm-
bito comunitário.
O arcabouço nacional vem avançando. 
A Lei nº 15.069/2024 instituiu a Polí-
tica Nacional de Cuidados, e o Plano 
Nacional de Cuidados, lançado em 15 
de dezembro de 2025, prevê cerca de 
R$ 25 bilhões até 2027 para diferentes 
públicos, entre eles os idosos. O garga-
lo está na execução federativa. Sem a 
criação de mecanismos concretos de 
indução orçamentária, transferências 
regulares de recursos e instâncias insti-
tucionais de acompanhamento e fiscali-
zação na ponta, as diretrizes da nova le-
gislação arriscam-se a virar letra morta 
na rotina orçamentária local. Prefeituras 
que já enfrentam compressão fiscal não 
conseguirão estruturar redes completas 
de apoio domiciliar ou ampliar convê-
nios com ILPIs sem um financiamento 
tripartite continuado.
O envelhecimento populacional é um 
fato demográfico consolidado e anun-
ciado há décadas. Insistir no modelo 
que transfere o encargo da longevida-
de dependente para a exaustão privada 
das famílias é uma escolha política in-
sustentável e incompatível com a justi-
ça social. O diagnóstico do ELSI-Brasil 
oferece os subsídios inadiáveis para o 
encerramento desse ciclo de omissão. 
Cabe agora ao Estado brasileiro trans-
formar a Política Nacional de Cuidados 
em uma estrutura perene de proteção 

É fácil culpar os políticos por tudo o 
que acontece de errado no Brasil. 
Difícil é reconhecer que muitos 

dos problemas que condenamos nos 
outros também estão presentes no com-
portamento da própria sociedade. E dois 
acontecimentos ajudam a compreender 
até onde estamos chegando.

Uma pesquisa da 
Fiocruz revelou que 
20,4% dos idosos 
brasileiros enfren-
tam dificuldades 
para realizar ati-
vidades básicas, 
como tomar ba-
nho, vestir-se ou 
levantar da cama. 
Entre aqueles que 
apresentam essas 
limitações, apenas 
37,9% recebem aju-
da. São milhões de 
pessoas enfrentan-
do dificuldades jus-
tamente numa fase 

da vida em que mais 
precisam de cuidado 

essa realidade.
Enquanto isso, uma investigação poli-
cial revelou um esquema de comercia-
lização de medicamentos falsificados 
contra o câncer, alguns sem o princípio 
ativo necessário ao tratamento. Segun-
do os investigadores, uma dessas uni-
dades chegou a ser administrada a um 
paciente. Imagine o que significa trans-
formar a esperança de sobrevivência de 
alguém em oportunidade de ganhar di-
nheiro.
São situações diferentes, mas que nos 
obrigam a refletir sobre o mesmo princí-
pio: quanto vale a vida do outro quando 
ela depende das nossas atitudes?
E ainda encontramos quem acredite que 
todos os males do país começam e ter-
minam em Brasília. É claro que os go-
vernantes precisam responder por seus 
atos. Mas honestidade, respeito, res-
ponsabilidade e solidariedade não são 
obrigações exclusivas de quem ocupa 
cargos públicos.
A corrupção não começa necessaria-
mente no gabinete de um político. Ela 
também encontra espaço nas pequenas 
desonestidades que a sociedade apren-

social, capaz de garantir dignidade tanto 
a quem envelhece quanto a quem cuida.

Dimas Ramalho é vice-presidente do 
Tribunal de Contas do Estado de São 
Paulo.

(“Quando a base perde a firmeza, pouco importa para 
onde apontam as placas.”)

de a tolerar, justificar ou simplesmente 
ignorar. Na vantagem indevida, na men-
tira conveniente, na indiferença diante 
do sofrimento alheio e na velha desculpa 
de que todo mundo faz a mesma coisa.
De que adianta exigir honestidade dos 
governantes se relativizamos a nossa? 
De que adianta cobrar uma socieda-
de mais humana se fechamos os olhos 
quando alguém precisa de ajuda? E de 
que adianta apontar os erros dos outros 
se encontramos justificativas para os 
nossos?
Talvez estejamos olhando tanto para o 
topo da pirâmide que esquecemos de 
examinar sua base. Governantes têm 
responsabilidades maiores, porque ad-
ministram recursos públicos e tomam 
decisões que afetam milhões de pes-
soas. Mas nenhuma sociedade se sus-
tenta apenas com boas leis e bons go-
vernantes se os valores que deveriam 
orientá-la deixam de ser praticados no 
cotidiano.
Afinal, antes de perguntar que país os 
políticos estão construindo, talvez de-
vêssemos perguntar que sociedade nós 
estamos ajudando a formar.

e atenção.
É evidente que muitas famílias também 
enfrentam dificuldades financeiras, falta 
de tempo e ausência de apoio público. 
Mas os números revelam algo que não 
podemos ignorar: estamos envelhecen-
do como população sem construir uma 
rede de cuidados capaz de acompanhar 
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Operação Laziosi investiga rede de comercialização de medicamentos oncológicos adulterados, suspeitas de lavagem de dinheiro e movimentações 
milionárias. Justiça determina bloqueio de até R$ 15 milhões e suspende atividades de sete empresas

Remédios falsos contra o câncer chegaram a 
hospitais e foram aplicados em paciente; 

operação prende três suspeitos em São Paulo

Imagine enfrentar um diagnóstico de 
câncer, iniciar um tratamento que rep-
resenta uma esperança de vida e de-

scobrir que o medicamento recebido pode 
não conter a substância necessária para 
combater a doença.
É justamente essa a gravidade de uma in-
vestigação que ganhou novos desdobra-
mentos nesta quinta-feira, 5 de novem-
bro, quando a Polícia Civil e o Ministério 
Público de São Paulo deflagraram a se-
gunda fase da Operação Laziosi, destina-
da a desarticular um esquema suspeito 
de comercializar medicamentos oncológi-
cos falsificados.
Três pessoas foram presas preventiva-
mente. As equipes cumpriram 18 man-
dados de busca e apreensão em Arara-
quara, Matão, Marília, Agudos, Mirassol 
e na capital paulista. A Justiça também 
determinou o bloqueio de até R$ 15 mil-
hões em bens e valores e a suspensão 
das atividades de sete empresas relacio-
nadas à investigação.
Mas, por trás das cifras milionárias e da 
estrutura empresarial investigada, existe 
uma questão ainda mais preocupante: 
medicamentos falsificados chegaram à 
rede hospitalar e pelo menos uma uni-
dade foi administrada a um paciente em 
tratamento contra o câncer, segundo as 
informações reunidas pelas autoridades.

A descoberta que deu início à 
investigação

O caso começou em 2024, quando o fab-
ricante de um imunoterápico de alto custo 

lando
Um dos episódios mais graves teria ocor-
rido em abril de 2025.
Segundo a investigação, a distribuidora 
comercializou nove unidades falsificadas 
de outro medicamento oncológico para 
um hospital do interior paulista.
De acordo com as informações presta-
das pelo estabelecimento às autoridades, 
uma dessas unidades chegou a ser ad-
ministrada a um paciente.
As oito restantes foram recolhidas e sub-
stituídas por produtos de um lote que co-
incidia com uma carga anteriormente rou-
bada em Minas Gerais.
O caso levanta questionamentos sobre os 
mecanismos de controle, rastreabilidade 
e segurança na cadeia de fornecimento 
de medicamentos de alto custo.
Até o momento, não foram divulgadas 
informações conclusivas sobre as con-
sequências clínicas para o paciente que 
recebeu o produto falsificado.

Justiça determina bloqueio 
milionário

Com o avanço das investigações, a se-
gunda fase da operação resultou em 
três prisões preventivas, 18 buscas e 
apreensões e medidas judiciais destina-
das a interromper as atividades investiga-
das.
O bloqueio de até R$ 15 milhões busca 
preservar bens e recursos que poderão 
ser utilizados para eventual ressarcimen-
to de danos.
A suspensão de sete empresas também 
pretende impedir a continuidade de oper-
ações comerciais consideradas suspeitas 
pelas autoridades.
Na capital paulista, os policiais localizaram 
medicamentos oncológicos cuja autentici-
dade ainda será analisada.
A operação foi coordenada pela Divisão 
Especializada de Investigações Crimi-
nais (Deic) de Ribeirão Preto, com partic-
ipação do Grupo de Atuação Especial de 
Combate ao Crime Organizado (Gaeco), 
do Ministério Público, e apoio de equipes 
especializadas da Polícia Civil.
Um crime que ameaça muito mais do 

que o patrimônio

identificou a comer-
cialização de uma 
unidade falsificada 
a um hospital da ci-
dade de São Paulo.
O produto havia sido 
fornecido por uma 
distribuidora de me-
dicamentos sediada 
em Araraquara.
A análise realiza-
da pelo fabricante 
apontou que o con-
teúdo não apresen-
tava o princípio ativo 

necessário para o tratamento. Posterior-
mente, a falsificação também foi confir-
mada por perícia oficial.
Entre os medicamentos investigados está 
o Keytruda, cujo princípio ativo é o pem-
brolizumabe, utilizado em tratamentos 
de diferentes tipos de câncer. A ausência 
dessa substância significa que o produto 
não oferece a ação terapêutica esperada 
de uma dose autêntica.
A partir da descoberta, os investigadores 
começaram a examinar a origem dos me-
dicamentos, a documentação comercial e 
as empresas envolvidas na distribuição.

Mais de R$ 1,5 milhão em notas
 fiscais e vendas para sete estados

A primeira fase da Operação Laziosi, re-
alizada em novembro de 2024, revelou 
indícios de uma rede de empresas liga-
das à distribuidora investigada.
Algumas dessas empresas, conforme a 
apuração, não apresentavam estrutura 
operacional compatível com as atividades 
declaradas nos endereços registrados.
Somente entre janeiro e novembro de 
2024, a distribuidora emitiu notas fiscais 
superiores a R$ 1,5 milhão relaciona-
das à comercialização do medicamento 
investigado, com destinatários em pelo 
menos sete estados brasileiros.
A movimentação levou as autoridades a 
aprofundar a análise financeira, incluindo 
suspeitas de utilização de empresas e 
terceiros para ocultação de recursos.
Mesmo após a primeira operação, me-
dicamentos suspeitos continuaram circu-

A falsificação de medicamentos utilizados 
no tratamento contra o câncer representa 
um risco especialmente grave porque en-
volve pessoas que dependem de terapias 
complexas, muitas vezes de alto custo, e 
para as quais o tempo pode ser decisivo.
Um produto sem o princípio ativo 
necessário pode comprometer a eficácia 
do tratamento, além de provocar atrasos 
na adoção de medidas médicas adequa-
das.
A investigação também expõe a importân-
cia da fiscalização sobre fabricantes, dis-
tribuidores, fornecedores e estabeleci-
mentos hospitalares.
Não se trata apenas de descobrir quem 
produziu ou comercializou medicamentos 
falsificados, mas de esclarecer como es-
ses produtos conseguiram chegar a insti-
tuições de saúde.

Investigações continuam
Documentos, equipamentos eletrônicos e 
medicamentos apreendidos serão anali-
sados para identificar possíveis novos en-
volvidos, esclarecer a dimensão da rede 
investigada e rastrear os recursos finan-
ceiros movimentados.
Os três presos permanecem na condição 
de investigados, e as responsabilidades 
individuais deverão ser estabelecidas no 
decorrer do processo, com garantia do di-
reito de defesa.
A Operação Laziosi ainda não chegou ao 
fim.
E deixa uma questão que ultrapassa as 
fronteiras das cidades onde ocorreram as 
buscas: como garantir que um medica-
mento adquirido para salvar uma vida 
seja, de fato, aquilo que promete ser?
Para milhares de famílias que convivem 
diariamente com o câncer, a resposta 
não pode depender apenas da confiança. 
Ela exige fiscalização, rastreabilidade e 
responsabilidade em todas as etapas do 
sistema de saúde.
Jornal O Guaíra | Redação
Fontes: Agência SP, Polícia Civil de São 
Paulo, Ministério Público de São Paulo 
e informações complementares divulga-
das pela imprensa em 5 de novembro de 
2026.



Parlamentar acompanhou ensaio do grupo, conversou sobre a importância dos cuidados com a saúde
 bucal e distribuiu escovas de dentes adquiridas com recursos próprios
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Vereador José Neto Pugliesi realiza ação de saúde bucal 
com integrantes do Coral Raízes da Melhor Idade

O     vereador José Neto Pugliesi 
realizou, nesta quinta-feira (5), 
mais uma ação voluntária volta-

da à promoção da saúde e ao bem-es-
tar da população de Guaíra. Desta vez, 
a iniciativa contemplou os integrantes 

do Coral Raízes da Melhor Idade, du-
rante um dos ensaios do grupo.
Durante a visita, o parlamentar acom-
panhou as atividades musicais, con-
versou com os participantes sobre a 
importância da saúde bucal e presente-

ou cada um deles com uma escova de 
dentes, adquirida com recursos própri-
os.
O Coral Raízes da Melhor Idade, sob a 
regência da maestrina Jocemara Flores, 
desenvolve um importante trabalho de 
valorização das pessoas idosas por 
meio da música, promovendo momen-
tos de convivência, integração e quali-
dade de vida.
José Neto Pugliesi agradeceu à mae-
strina Jocemara Flores pela dedicação 
aos integrantes do coral e destacou a 
importância de iniciativas que propor-
cionam oportunidades de participação 
social às pessoas da melhor idade.
A ação faz parte de um trabalho vol-
untário que o vereador desenvolve junto 
à comunidade guairense, com atenção 
especial à educação, à saúde e à val-
orização das pessoas. Recentemente, 
o parlamentar também promoveu uma 
atividade de conscientização sobre 

saúde bucal na Escola Estadual Pro-
fessora Dalva Lellis Garcia Prado, com 
a participação voluntária de uma cirur-
giã-dentista e a distribuição de mais de 
200 escovas de dentes aos alunos e à 
equipe escolar.
Além da atuação parlamentar, José 
Neto Pugliesi mantém o compromisso 
de realizar ações sociais com recursos 
próprios, contribuindo diretamente com 
iniciativas que beneficiam diferentes 
públicos do município.
Para o vereador, a atenção à melhor 
idade deve ir além dos serviços públi-
cos, envolvendo também gestos de re-
speito, reconhecimento e valorização 
das pessoas que ajudaram a construir 
a história de Guaíra.
A visita foi marcada pela música, pela 
convivência e por uma iniciativa simples 
de prevenção, reforçando a importância 
dos cuidados com a saúde em todas as 
fases da vida.

Vereador José Neto Pugliesi promoverá evento de Natal 
para todos os alunos da Escola Dalva Lellis

A celebração marcará o encerramento das atividades letivas de 2026 e promete proporcionar momentos de 
alegria e confraternização para toda a comunidade escolar

O  vereador José Neto Pugliesi 
está preparando um evento 
especial de Natal para todos 

os alunos da Escola Estadual Pro-
fessora Dalva Lellis Garcia Prado, 
em Guaíra (SP).
A celebração marcará o encerramen-
to das atividades letivas de 2026 e é 
muito aguardada pelos estudantes, 
que terão a oportunidade de par-
ticipar de um momento de alegria, 
união e confraternização, celebran-
do o espírito natalino e mais um ano 
de aprendizado.
Voluntário da escola há muitos anos, 
José Neto Pugliesi mantém uma 
relação de carinho e proximidade 
com os alunos, professores e toda a 
equipe escolar, participando de ativi-
dades e contribuindo com iniciativas 
voltadas à valorização da educação.
Na Páscoa deste ano, o vereador re-
alizou a distribuição de 300 ovos de 
chocolate, contemplando todos os 
alunos e integrantes da equipe esco-
lar, em uma ação que proporcionou 
momentos de alegria e acolhimento.
Para o parlamentar, ações positi-
vas dentro da escola vão além das 
comemorações. Ele acredita que 
essas iniciativas fortalecem os vín-
culos entre estudantes, famílias e 
professores, incentivando a comuni-
dade a acreditar cada vez mais na 
educação e nas oportunidades que 
ela oferece.

“A escola é um lugar de aprendiza-
do, convivência e construção de 
sonhos. Quando proporcionamos 
momentos de alegria e valorizamos 
nossos alunos, também incentiva-
mos as famílias a participarem e 
acreditarem na importância da edu-
cação”, destacou José Neto Puglie-
si.
O evento de Natal está em fase de 
organização, e os detalhes da pro-
gramação serão divulgados em 
breve.
A expectativa é encerrar o ano leti-
vo de 2026 com uma celebração es-
pecial, deixando boas lembranças e 
uma mensagem de esperança, soli-
dariedade e valorização da comuni-
dade escolar.
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Jovem que Transforma Guaíra encerra jornada 
dia 29 com entrega de certificados

U ma iniciativa vem transformando 
o futuro profissional das novas 
gerações em Guaíra. O projeto 

“Jovem que Transforma Guaíra”, viabi-
lizado pela iniciativa programa Guaíra 
Empreendedora em parceria com o Se-
brae, Prefeitura, Fundo Social de Soli-
dariedade e a Sogube, promoveu uma 
Trilha de Encontros voltada ao desen-
volvimento pessoal e aperfeiçoamento 
de habilidades técnicas.
A jornada de aprendizados foi de-
senhada para preparar adolescentes 
rumo ao primeiro emprego. Ao longo 
dos módulos presenciais, os partici-
pantes receberam orientações sobre 
postura interpessoal, comportamento 
empreendedor, inovação, atendimento 
qualificado aos clientes e gestão das 
finanças pessoais ao receber o salário 
inaugural.
A etapa final do ciclo ocorreu na últi-
ma quinta-feira, 29 de outubro, às 15h, 
consolidando meses de aprendizado. O 
evento de encerramento contou com a 
presença da primeira-dama e presiden-
te do Fundo Social, Marta Barbar Silva, 
que acompanhou a entrega oficial dos 
certificados aos concluintes.
Além do conhecimento adquirido, os di-
plomas possuem peso estratégico real: 
a frequência regular e a certificação 
contam como pontuação decisiva para 
processos seletivos do programa Jo-
vem Aprendiz. Essa vantagem compet-
itiva facilita a inserção direta no merca-
do corporativo local, abrindo horizontes 
promissores.
A mobilização conjunta entre o setor 
público e entidades parceiras reforça 
a urgência de inspirar a juventude, for-
talecer competências práticas e ampliar 
perspectivas concretas de crescimento 
para quem busca a primeira oportuni-
dade profissional.
“Ver a energia e o empenho desses 
jovens é inspirador! Essa jornada for-
talece habilidades, transforma atitudes 
e abre portas reais no mercado de tra-
balho. Cada certificado entregue repre-
senta autonomia e um futuro promissor. 
Acreditem no potencial de vocês; nos-
sa comunidade ganha com essa nova 
geração qualificada”, ressaltou Marta 
Barbar.
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Social em Foco
Lucas Soares Eleodoro

Há pessoas que não precisam fazer 
barulho para conquistar seu espaço. 
A competência fala por elas. E Lucas 
Soares Eleodoro é dessas pessoas que 
aprenderam cedo que credibilidade se 
constrói todos os dias, com trabalho, ca-
ráter e responsabilidade.
Engenheiro e diretor do Deagua, Lucas 
leva para a vida profissional a mesma 
firmeza de princípios que marca sua 
trajetória pessoal. Mas neste 6 de no-
vembro, há um motivo ainda mais boni-
to para sorrir. Afinal, este é seu primeiro 
aniversário como papai!
Há sete meses, o pequeno José Lucas 
chegou para mudar a rotina, multiplicar 
as alegrias e ensinar que existe um amor 
capaz de transformar completamente o 
sentido da vida. Entre descobertas, tra-
vessuras e sorrisos, Lucas vem revelan-
do outra de suas grandes qualidades: a de ser um paizão, presente, carinhoso e 
daqueles que fazem da própria vida um exemplo para o filho.
Ao lado da esposa Lauriane, dos pais Jair e Stela, da sogra Carmela e, agora, com 
José Lucas nos braços, o aniversariante descobre que algumas das maiores con-
quistas não estão na carreira, mas nos pequenos braços que se estendem pedindo 
colo.
Que Deus continue conduzindo seus caminhos, abençoando sua família e permitin-
do que acompanhe cada passo, cada descoberta e cada sonho do filho.
Porque, neste ano, Lucas ganhou muito mais do que um novo capítulo de vida. 
Ganhou alguém que, para sempre, o chamará de papai.
Feliz aniversário, Lucas!

Se a infância tivesse uma trilha 
sonora, a de Theodora Lacativa 
Ignácio certamente seria feita de 
risadas, perguntas curiosas, des-
cobertas e muita alegria!
Esperta, carinhosa e dona de 
uma espontaneidade encantado-
ra, Theodora tem aquele jeitinho 
de quem transforma pequenas 
coisas em grandes acontecimen-
tos. E, convenhamos, crescer é 
uma aventura deliciosa quando 
se tem tanta vontade de desco-
brir o mundo!
Neste 7 de novembro, a aniver-
sariante será o centro das atenções, com direito aos abraços dos pais Tátia e Isac, 
do irmão Tarcísio, aos mimos da vovó Kátia e do vovô Dito, além do carinho dos 
padrinhos, tios, amigos e de toda a família.
Que venham novas viagens, amizades, histórias para contar e sonhos para rea-
lizar. Que Papai do Céu acompanhe cada descoberta dessa menina tão querida.
E que Theodora nunca perca essa capacidade maravilhosa que as crianças têm de 
encontrar um mundo inteiro de felicidade nas coisas mais simples da vida!

Theodora Lacativa Ignácio

Dizem que os números não men-
tem. Talvez por isso Viviane Cris-
tina de Matos Zubiolo tenha en-
contrado na contabilidade uma 
profissão tão afinada com sua 
personalidade: precisa nas deci-
sões, firme nos princípios e cui-
dadosa com tudo aquilo que as-
sume.
Mas nem tudo na vida cabe em 
planilhas. Existem riquezas que 
não se calculam, apenas se sen-
tem. E é justamente aí que en-
tram o companheiro Luís Silva, 
os filhos Luiz Zubiolo, Caroline e 
Thauane e o pequeno Lorenzo, 
dono de um lugar especial em seu coração.
Neste 6 de novembro, Viviane acrescenta mais uma página à sua história, levando 
consigo a fé, a determinação e o carinho daqueles que fazem parte de sua cami-
nhada. Que nunca lhe faltem saúde, serenidade e bons motivos para sorrir. Porque 
as melhores contas da vida são aquelas em que o amor sempre apresenta saldo 
positivo!

Viviane Cristina de Matos Zubiolo
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Terceiro encontro reuniu familiares 
no Espaço do Kadri para um fim 
de semana de alegria, reencon-

tros e gratidão pela vida.
Lá no primeiro encontro da Família 
Canela, Carlinhos fez uma promessa: 
aquela reunião seria apenas o começo 
de muitas outras. E não é que ele cum-
priu?
Neste fim de semana, no Espaço do 
Kadri, a família escreveu o terceiro 
capítulo dessa história. E que fim de se-
mana mágico!
Gente que veio de longe, abraços que 
encurtaram distâncias, histórias antigas 
que ganharam novas risadas e ger-
ações reunidas pelo mesmo sentimento 
de pertencimento.
Com dedicação e carinho, Carlinhos, 
Luizinho e Erika estiveram à frente 
da organização, mostrando que reunir 
uma família é muito mais do que prepa-
rar uma festa. É preservar raízes, culti-
var afetos e compreender que a vida é 
breve demais para adiar abraços.
Entre reencontros e boas lembranças, 
os Canelas fizeram aquilo que deveria 
ser prioridade para todos nós: festejar a 
vida enquanto temos o privilégio de es-
tar juntos.
Porque os anos passam, as crianças 
crescem, os caminhos mudam, mas há 

FAMÍLIA CANELA: UMA PROMESSA QUE VIROU 
TRADIÇÃO E UM AMOR QUE ATRAVESSA GERAÇÕES

Linha FEAP Mulher passa a oferecer financiamento de até R$ 50 mil a empreendedoras do campo, ante o teto inicial de R$ 
25 mil por operação

uma riqueza que nenhu-
ma distância deveria apa-
gar: o amor de família.
E assim, aquela promes-
sa feita no primeiro en-
contro já virou tradição. 
Que venha o quarto, o 
quinto e tantos outros!
Afinal, a festa termi-
na, a música silencia, 
mas o abraço de família 
continua morando na 
memória.
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O tradicional Baile de Fim de 
Ano da Melhor Idade pro-
mete movimentar Guaíra 

em uma noite inesquecível de 
celebração, convivência e muita 
dança. Com decoração temática, 
o evento será realizado amanhã 
sexta-feira, (6) no Centro de Laz-
er José Pugliesi. A organização 
sugere todos os participantes a 
vestirem traje branco para cele-
brar em grande estilo a chegada 
do novo ano.
Para garantir a participação de 
todos, haverá transporte gratuito 
a partir das 19h, percorrendo os 
pontos habituais. A entrada é 
solidária, mediante a doação de 
um alimento não perecível.
Quem desejar curtir a festa com 
mais conforto pode optar pela 
reserva de mesas. Como as va-
gas no salão principal e na va-
randa já estão totalmente es-
gotadas, restam apenas mesas 
disponíveis na área da tenda. O 

Evento no Centro de Lazer José Pugliesi terá transporte gratuito, arrecadação de alimentos e reservas de mesas 
exclusivas na área da tenda

Baile de Fim de Ano da Melhor Idade acontece nesta 
sexta-feira (6)

custo para a reserva é a doação de 
um pacote de arroz de 5 kg, entregue 
diretamente no Fundo Social de Sol-
idariedade, localizado na Rua 6, nº 
1100 (entre as Avenidas 21 e 23).
As marcações devem ser feitas pres-
encialmente somente até hoje, quin-
ta-feira (5), das 8h30 às 10h30 e das 

13h30 às 16h30. A organização re-
força que não são aceitos pedidos 
por telefone e que na sexta-feira, dia 
do evento, não haverá novas reser-
vas. Garantir a mesa com antecedên-
cia é indispensável para aproveitar o 
encontro mais aguardado da tempo-
rada.
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Capacitação profissional amplia oportunidades de qualificação, empreendedorismo e geração de renda no município

Fundo Social, Sebrae e Sogube concluem curso 
gratuito de eletricista em Guaíra

A Prefeitura de Guaíra, 
por meio do Fundo 
Social de Solidarie-

dade, em parceria com 
o Sebrae e a Sociedade 
Guairense de Beneficên-
cia (Sogube), concluiu na 
terça-feira (3) o curso gra-
tuito de Eletricista – Ma-
nutenção e Reparos em 
Instalações Elétricas Resi-
denciais, voltado a pessoas 
maiores de 18 anos.
A iniciativa foi articulada pelo Fundo 
Social de Solidariedade, que realizou a 
interlocução entre as instituições parcei-
ras, buscando ampliar as oportunidades 
de qualificação profissional e atender à 
demanda da população por cursos em 
diferentes áreas de atuação.
As aulas foram ministradas pelo eletri-
cista Richard Antônio Amorim, na sede 
da Sogube, no período noturno, das 
18h às 22h. A capacitação teve início 
em 22 de setembro e proporcionou aos 
participantes conhecimentos teóricos e 
práticos voltados à manutenção e aos 
reparos em instalações elétricas res-
idenciais, preparando-os para novas 
possibilidades de inserção no mercado 
de trabalho e atuação autônoma.
Durante o encerramento, os alunos de-
stacaram a qualidade do curso e a im-
portância da oportunidade oferecida.
“Eu agradeço pelo excelente curso de 
eletricista oferecido pela Prefeitura, pelo 
Fundo Social e pela Sogube. Destaco a 
qualidade das aulas e o profissionalismo 
do instrutor, que 

foram fundamentais para a nossa capac-
itação”, declarou o participante Vanderlei 
Paulino.
O aluno Joca também ressaltou a im-
portância da iniciativa: “Eu queria agra-
decer demais. 
Foi muito importante, o conteúdo foi mar-
avilhoso. Acho que essa oportunidade 
agrega muito para que a gente possa 
evoluir na nossa cidade. A administração 
teve uma boa sacada junto com o Fundo 
Social e a Sogube”.
A presidente do Fundo Social de Soli-
dariedade, Marta Barbar, destacou a im-
portância de ampliar a oferta de cursos 
profissionalizantes, contemplando difer-
entes públicos e áreas de conhecimento.
“Sempre nos preocupamos com a ca-
pacitação da nossa população. Temos 
diversos cursos voltados às mulheres, 
nas áreas de corte, costura e culinária, 
mas identificamos a necessidade de am-
pliar as oportunidades também em out-
ras áreas, especialmente para o público 
masculino. Nosso objetivo é incentivar 
o empreendedorismo, a qualificação 

profissional e a geração de renda. E já 
deixo o convite para que vocês nos aju-
dem a definir novos cursos para o próx-
imo ano, trazendo sugestões de capac-
itações que atendam aos interesses da 
população”, destacou.
A conclusão do curso reforça o compro-

misso da Prefeitura de Guaíra, por meio 
do Fundo Social de Solidariedade, em 
articular parcerias e promover ações 
que contribuam para o desenvolvimen-
to profissional, a autonomia financeira e 
a geração de novas oportunidades para 
os guairenses. 
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho
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Fundo Social de Guaíra recebe 255 cestas básicas 
do Fundo Social de São Paulo para atendimento 

às famílias em situação de vulnerabilidade

Na tarde de quarta-feira (4), o Fun-
do Social de Solidariedade de 
Guaíra recebeu 255 cestas bási-

cas encaminhadas pelo Fundo Social 
de São Paulo (FUSSP), destinadas ao 
atendimento de famílias em situação de 
vulnerabilidade social e insegurança ali-
mentar no município.
A doação representa um importante re-
forço às ações de assistência social de-
senvolvidas em Guaíra, chegando em 
um momento especialmente oportuno, 
diante da necessidade de ampliar o su-
porte às famílias que enfrentam dificul-
dades para garantir a alimentação em 
seus lares.
O recebimento é resultado da parceria 
e da articulação entre os Fundos So-
ciais, fortalecendo a cooperação entre 
o Governo do Estado e o município na 
promoção de ações voltadas à proteção 
social e à melhoria da qualidade de vida 
da população.
O Fundo Social de Guaíra manifestou 
seu agradecimento ao Fundo Social 
de São Paulo e, especialmente, à pri-
meira-dama do Estado e presidente do 

Doação chega em momento oportuno e reforça as ações de segurança alimentar desenvolvidas pelo 
município, com distribuição pelos CRAS nos três territórios de Guaíra

FUSSP, Cristiane de Freitas, pela con-
dução dos trabalhos, atenção aos muni-
cípios e importante apoio às iniciativas 
desenvolvidas pelos Fundos Sociais em 
todo o Estado.
Cada cesta básica é composta por 22 
itens alimentícios, destinados a contri-
buir com a alimentação das famílias be-
neficiadas: 1 pacote de arroz, 4 pacotes 
de feijão-preto, 1 pacote de açúcar, 2 pa-
cotes de macarrão, 2 latas de sardinha,1 
pacote de farinha de mandioca, 1 unida-
de de goiabada, 1 pacote de achocolata-
do, 1 unidade de tempero pronto,2 latas 
de salsicha em conserva,2 unidades de 
molho de tomate, 2 frascos de óleo de 
soja,1 pacote de composto lácteo com 
açúcar e 1 pacote de bolacha de maise-
na.
A distribuição das cestas será realizada 
por meio dos Centros de Referência de 
Assistência Social (CRAS), contemplan-
do os três territórios de abrangência do 
município, de acordo com o acompanha-
mento e a identificação das famílias que 
necessitam desse atendimento.
A presidente do Fundo Social de Solida-

riedade de Guaíra e primeira-dama do 
município, Marta Barbar, agradeceu o 
apoio recebido e destacou a importância 
da parceria para fortalecer o trabalho so-
cial realizado na cidade.
“Quero expressar nosso sincero agra-
decimento à primeira-dama do Estado, 
Cristiane de Freitas, e a toda a equipe 
do Fundo Social de São Paulo por essa 
importante parceria e pelo olhar atento 
às necessidades dos municípios. Essas 
255 cestas chegam em uma boa hora e 
farão a diferença na vida de muitas famí-
lias guairenses. Sabemos que, por trás 
de cada cesta, existe uma família que 
precisa de apoio e acolhimento. Nosso 
compromisso é fazer com que essa aju-
da chegue a quem realmente precisa, 
fortalecendo a segurança alimentar e 

garantindo um pouco mais de tranquili-
dade a essas famílias. Nossa gratidão 
ao Governo do Estado e ao Fundo Social 
de São Paulo por caminharem conosco 
nessa missão de cuidar das pessoas”, 
ressaltou Marta.
A iniciativa reafirma o compromisso do 
Fundo Social de Solidariedade de Guaí-
ra em buscar parcerias, fortalecer a rede 
de proteção social e desenvolver ações 
concretas de apoio às famílias que mais 
precisam.
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Atividades em Guaíra, Ipuã, Miguelópolis e Orlândia aproximaram estudantes de diferentes formas poéticas e estimularam 
a criação, a leitura compartilhada e a reflexão

CONTINUA PÁG 17

Bibliotecas do IORM transformam poesia em 
experiência coletiva nas Oficinas de Literatura de 

setembro

Ler, criar e compartilhar: nas bibliotecas do Insti-
tuto Oswaldo Ribeiro de Mendonça (IORM), a 
poesia ganhou diferentes formas nas Oficinas de 

Literatura de setembro. Com atividades em Guaíra, 
Ipuã, Miguelópolis e Orlândia, a programação ampliou 
o repertório literário dos estudantes e apresentou a di-
versidade do gênero lírico, que reúne textos voltados à 
expressão de sentimentos e emoções. A proposta val-
orizou a leitura como experiência coletiva, com espaço 
para a participação e as descobertas de cada aluno.
O conceito e a proposta das oficinas foram elaborados 
pela bibliotecária consultora Maria das Graças Garcia. 
As atividades foram conduzidas pelas responsáveis 
pelas bibliotecas: Laura Alves, em Guaíra; Maria Lau-
ra Ferro, em Ipuã; Bruna Sabino, em Miguelópolis; e 
Gislene Felix Razanauska, em Orlândia.
Guaíra: um hino sobre a dança ganha forma de história 
em quadrinhos
Em Guaíra, os estudantes conheceram o hino, uma 
das formas do gênero lírico, e foram convidados a 
criar, em grupo, um texto sobre a dança. Laura Alves 
apoiou a coleta de palavras e a organização do texto, 
ajudando os alunos a transformar suas ideias em uma 
criação coletiva.
Durante a oficina, os participantes aprenderam que o 
hino une pessoas em torno de sentimentos e de uma 
identidade comum. Sua linguagem enfática e grandio-
sa, marcada pelo respeito, permite que seja cantado 
ou declamado em cerimônias.
Depois da criação, Laura adaptou o hino para a lingua-
gem das histórias em quadrinhos. Os alunos puderam 
acompanhar como palavras e imagens se combinam 
em uma narrativa que se desenvolve quadro a quadro. 
A turma acompanhou o processo com concentração 
e se encantou com o resultado, que ficou exposto na 
biblioteca.

Em Ipuã, haicais e sonetos convidam à
 descoberta da poesia

Em Ipuã, o encontro com o haicai colocou os estu-
dantes no centro da aprendizagem. Maria Laura Fer-

ro apresentou materiais impressos sobre essa forma 
poética de origem japonesa, que registra, em poucas 
palavras, um momento, uma imagem ou um sentimen-
to.
A oficina abordou a tradição que deu origem ao haicai, 
consolidada no Japão no século XVII, e apresentou o 
modelo de três versos sem rimas, com a contagem de 
cinco, sete e cinco sílabas como referência para a ati-
vidade.
Para aproximar os alunos desse contexto, foram utili-
zados uma bandeira impressa do Japão e atlas aber-
tos no continente asiático. Os estudantes localizaram 
o país no mapa, usaram bandanas japonesas e regis-
traram a experiência em fotos. Também assistiram ao 
vídeo “Três Haicais de Leminski” e puderam participar 
da leitura de trechos do livro Haicais para crianças, de 
Terezinha Manczak.
Na sequência,  o vídeo “O que é soneto?” detalhou 
informações sobre esta forma de poema para as crian-
ças.  Em vez de começar pelas regras mais complexas 
da métrica, a forma poética foi apresentada como uma 
“caixinha de música” ou um “prédio de quatro anda-
res”. As imagens ajudaram a compreender a estrutura 
trabalhada na oficina: 14 versos organizados em duas 
estrofes de quatro versos e duas de três.
A oralidade e o ritmo também fizeram parte da des-
coberta. Poemas de forte musicalidade de Vinicius de 
Moraes e Cecília Meireles, adaptados para a infância, 
foram lidos em voz alta. Com palmas, os alunos mar-
caram o ritmo e o final de cada verso.
Para encerrar, a palavra “soneto” foi pintada, recorta-
da e colada no mural “Criação coletiva do Mundo dos 
Sonetos”. A produção reuniu a participação dos estu-
dantes em uma composição visual que convida a ser 
fotografada e compartilhada.

Miguelópolis e Orlândia: poemas escolhidos pelos 
alunos aproximam leitores

Nas bibliotecas de Miguelópolis e Orlândia, a poesia 
foi vivenciada em encontros coletivos e interativos, in-
tegrados a um evento cultural dedicado à sua valoriza-
ção. A mesma proposta foi desenvolvida nas duas ci-
dades, com a organização de Bruna Sabino e Gislene 
Felix Razanauska.
Os estudantes escolheram os poemas que desejavam 
ler e participaram com leques líricos confeccionados 
por eles mesmos. A leitura compartilhada abriu espaço 
para a reflexão e para a construção de interpretações 
próprias. Assim, o contato com o texto se tornou uma 
experiência social, dinâmica e emocionante, na qual 
cada leitor pôde contribuir com seu olhar.
A programação também incluiu atividades de aproxi-
mação com o pensamento do filósofo alemão Friedrich 
Nietzsche. Com o apoio do atlas, os alunos localiza-
ram a Alemanha no continente europeu e conheceram 
o período em que ele viveu: nasceu em 1844 e morreu 
em 1900, aos 55 anos.
Em outros encontros, os estudantes receberam folhas 
com frases de “Assim Falou Zaratustra” impressas em 
tracejado. A proposta foi cobrir os traços, sublinhar as 
frases e pendurá-las no “Varal da Frase Filosófica”, re-
unindo o contato com a escrita e a reflexão sobre o 
texto.
O percurso foi encerrado ao som da composição As-
sim falou Zaratustra, de Richard Strauss, em gravação 
sob a regência do maestro Herbert von Karajan. A ex-
periência aproximou literatura, filosofia e música em 
um mesmo processo de aprendizagem.
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Bibliotecas do IORM transformam poesia em experiência 
coletiva nas Oficinas de Literatura de setembro

As Oficinas de Literatura 
integram o Projeto IORM 
Cultural 2026, realizado 
pelo Instituto Oswaldo Ri-
beiro de Mendonça e pelo 
Ministério da Cultura. A 
iniciativa reafirma o com-
promisso de democratizar 
o acesso à arte, incentivar 
a formação de leitores e 
ampliar horizontes de ci-
dadania por meio da pa-
lavra. Nas bibliotecas do 
IORM, a educação pela 
arte se concretiza em ex-
periências que despertam 
a curiosidade, valorizam a 
participação e aproximam 
pessoas.
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Guaíra viveu, nesta quarta-feira, 
4 de novembro, um dia especial 
dedicado à saúde, ao acolhi-

mento e à valorização das mulheres. O 
Sindicato Rural de Guaíra e o Recan-
to Gaúcho receberam a programação 
do projeto Semear é Cuidar, integrado 
ao programa Promovendo a Saúde no 
Campo, e a segunda fase do movimento 
Mulheres, é Tempo de Semear, das Se-
meadoras do Agro.
Mais de 150 mulheres participaram 
do encontro, sendo que 50 receberam 
atendimento voltado à prevenção do 
câncer de pele, uma iniciativa que refor-
ça a importância do diagnóstico precoce 
e do cuidado com quem vive e trabalha 
no campo, frequentemente exposto à 
radiação solar.
A realização reuniu o Sistema FAESP/
SENAR-SP, Sindicato Rural de Guaíra, 
Semeadoras do Agro e Sebrae-SP, com 
apoio do poder público municipal e de 
instituições parceiras.

Mulheres que cuidam, produzem e 
transformam

Um dos destaques foi a participação da 
Dra. Juliana Alcazar Farah, presidente 
da Comissão Técnica Semeadoras do 
Agro da FAESP, que ressaltou a impor-
tância de unir prevenção, acolhimento 
e protagonismo feminino. Para Juliana, 
cuidar da saúde de quem vive e traba-
lha no campo é tão importante quanto 
ampliar a participação das mulheres nos 
espaços de decisão e liderança do agro-
negócio.
O presidente do Sistema FAESP/SE-
NAR-SP, Tirso de Salles Meirelles, par-
ticipou por meio de uma mensagem em 
vídeo, reafirmando o compromisso da 
instituição com a saúde e o bem-estar 
das mulheres rurais.
A programação contou ainda com Pris-
cila Gomide, representante da ONG 
Orientavida e do projeto Pense Rosa, 
e Nilda Pereira, representante do SE-
NAR-SP, cuja atuação foi fundamental 
para a mobilização das participantes e o 
sucesso do encontro.
A Dra. Adriana Menezes, vice-presiden-
te da Comissão Técnica Semeadoras 
do Agro e presidente do Sindicato Ru-

Guaíra reúne mais de 150 mulheres em encontro de 
saúde, acolhimento e protagonismo feminino

ral de Itu, destacou a importância da 
participação dos produtores rurais não 
apenas como indivíduos, mas também 
como empreendedores e representan-
tes de empresas comprometidas com o 
desenvolvimento do setor.
O encontro também abriu espaço para 
reflexões sobre saúde mental, preven-
ção e fortalecimento das redes de apoio 
entre as mulheres.

Uma parceria que faz a diferença
O presidente do Sindicato Rural de 
Guaíra, Mário Sérgio Silvério, e sua es-
posa, Maria das Graças Silvério, junta-
mente com a diretoria da entidade, tive-
ram papel fundamental na realização do 
evento, recebendo os participantes com 
dedicação e carinho.
Representando o prefeito Antônio Ma-
noel da Silva Júnior, Junão, a primeira-
-dama Marta Barbar, ligada ao Fundo 
Social de Solidariedade, agradeceu a 
parceria e reafirmou que a Prefeitura 
estará sempre à disposição para apoiar 
iniciativas sérias e comprometidas com 
a saúde e a qualidade de vida da popu-
lação.
O secretário municipal de Saúde de 
Guaíra, Dr. Cervantes, ressaltou a im-
portância de ações preventivas, reco-
nheceu o trabalho desenvolvido pelo 
Sindicato Rural e reafirmou o compro-
misso da Secretaria de Saúde em co-
laborar com projetos que beneficiem a 
comunidade.
Também prestigiaram o encontro a ve-
readora Maria Adriana, Cida Ferreira e 
representantes das instituições envolvi-
das.
O Sebrae-SP, representado por Ariadne 
e Rafael Mattos, destacou a importân-
cia da parceria e reconheceu o trabalho 
desenvolvido pelo Sindicato Rural de 
Guaíra e pela Dra. Juliana Farah, cuja 
atuação tem contribuído para ampliar 
as iniciativas voltadas às mulheres do 
agronegócio.
Outro momento especial foi o lança-
mento do livrinho Turminha do Agro, que 
busca aproximar as novas gerações do 
universo rural e despertar o conheci-
mento sobre a importância da agrope-
cuária.

Promovida pela FAESP/SENAR-SP, Sindicato Rural, Semeadoras do Agro e Sebrae-SP, a iniciativa realizou 
50 atendimentos voltados à prevenção do câncer de pele e fortaleceu a participação feminina no agro

Semear é cuidar de vidas
A prevenção do câncer de pele ganha 
importância especial no meio rural, 
onde a exposição frequente ao sol faz 
parte da rotina de muitos trabalhadores. 
Ações como essa ampliam o acesso à 
informação, incentivam os cuidados pre-
ventivos e valorizam a saúde de quem 
contribui diariamente para a produção 
agropecuária.
Mais do que reunir lideranças, o encon-
tro mostrou a força de uma parceria ca-
paz de transformar compromissos em 
ações concretas.
Para as mais de 150 mulheres presen-
tes, o dia 4 de novembro deixou uma 
mensagem que merece ser multiplica-
da: cuidar da saúde é um gesto de amor 
à própria vida.
E para as 50 mulheres atendidas, repre-
sentou uma oportunidade de atenção e 
prevenção.
Porque semear é cuidar. E cuidar das 
mulheres é também cultivar um futuro 
melhor para o campo. CONTINUA PÁG. 19
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Guaíra reúne mais de 150 mulheres em encontro de 
saúde, acolhimento e protagonismo feminino
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